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Justiça eleitoral manda 
remover publicação que 

associa JHC ao caso 
Banco Master
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Marina JHC realiza primeiro 
ato de pré-campanha para 
deputada federal em Maceió

Pré-candidata e reuniu apoiadores na capital alagoanaEMPENHO

JUSTIÇA ELEITORAL INTERIOR

 Após quebra de sigilo de dados, Justiça 
Eleitoral autorizou a inclusão do suposto 
administrador no polo passivo da ação 

Pré-candidato a deputado estadual 
percorreu a feira no último sábado

TRE identifica 
administrador do perfil 
“agendaalagoas” e 
manda citar responsável 

Marcos Beltrão visita feira 
livre de Penedo e conversa 

com comerciantes e 
moradores

TRE entendeu que senador divulgou acusações sem provas
ao relacionar o deputado federal ao caso Banco Master

DECISÃO

Calheiros é 
condenado 
pela Justiça 
Eleitoral a 
apagar vídeo 
sobre Lira e 
pagar multa de 
R$ 5 mil

Deputado participou do lançamento das pré-candidaturas de Antônio Albuquerque e Nivaldo Albuquerque

POSSÍVEL ALIADO

Arthur Lira não descarta votar em 
Renan Filho: “Quem sabe desta vez?”Renan Filho: “Quem sabe desta vez?”



Não há como negar que um 
déficit superior a R$3 bilhões, 
num único trimestre, seja 
assustador. Menos mal que cerca 
de um terço desse valor refira-se 
a despesas com contingências, 
e isso significa que elas não 
necessariamente irão impactar o 
caixa no curto prazo. 

E segundo os auditores 
independentes, o valor dessas 
contingências pode estar 
calculado para mais ou para 
menos. É preciso que os 
administradores dos Correios 
revisem isso criteriosamente.

Independentemente disso, é 
improvável que os empréstimos 
bilionários concedidos por um 
grupo de bancos sejam pagos, 
mesmo se considerarmos o longo 
prazo. O mais provável é que a 
perda fique com o Tesouro – ou 
seja, em última instância, com os 
contribuintes.

Solução

Como em qualquer 
empresa, a solução para a crise 
financeira dos Correios passa, 
necessariamente, por dois 

caminhos: aumento de receita e 
redução de custos; porém, não 
nessa ordem de prioridade.

O aumento de receita 
é necessário, mas é um 
processo longo e depende 
de fatores mercadológicos, 
como concorrência, serviços 
de qualidade, precificação 
competitiva entre outros. A 
transição para “uma plataforma 
de serviços moderna, ágil e 
integrada à economia digital”, 
numa empresa desse porte e dessa 
complexidade, requer muito 
tempo e muito investimento 
em tecnologia e qualificação da 
pessoa.

Portanto, a Prioridade Zero 
dos Correios é reduzir custos. 
Mas, não reduções cosméticas, 
marginais; - reduções enormes. 
Não é só uma questão de 
competência para identificar 
ociosidade, atividades que 
não agregam valor, atividades 
desnecessárias etc. Mais que isso, 
é preciso coragem e determinação 
da alta administração para tomar 
decisões desse porte. O problema 

maior não é saber o que fazer, 
mas ter coragem para fazer.

Para reduzir custos dessa 
monta, algumas perguntas 
precisam ser respondidas: os 
custos de administração estão 
adequados? Onde estão as 
ociosidades de imóveis, máquinas, 
pessoas e outros.? Onde estão 
sendo realizadas atividades em 
duplicidade? Nas agências? Nas 
dependências administrativas? 
Quais fornecedores estão 
repassando suas ineficiências para 
os Correios, via preços de bens e 
serviços?

A resolução desses problemas 
só será possível se for adotado um 
modelo de gestão norteado pela 
lógica de empresas privadas, que, 
ao que parece, não é o caso dos 
Correios hoje. Daí a conclusão 
lógica: a menos que a sociedade 
brasileira aceite, pacificamente, 
continuar pagando por prejuízos 
enormes e recorrentes, a única 
solução é desestatizar – ou 
privatizar de vez. Mas isso é 
pouco provável de acontecer nas 
circunstâncias atuais.

A política alagoana costuma ser 
marcada por discursos duros, alianças 
improváveis e mudanças de rota que, 
quase sempre, surpreendem mais pela 
velocidade do que pelo conteúdo. 
Foi nesse ambiente que Arthur Lira 
escolheu um caminho diferente. Ao 
defender o respeito entre adversários 
e brincar sobre uma eventual votação 
em Renan Filho, o deputado enviou um 
recado que ultrapassa a descontração 
do momento e alcança o tabuleiro 
eleitoral de 2026.

A frase arrancou risos, mas 
também revelou um cenário conhecido 
por quem acompanha os bastidores 
da política. Em tempos de polarização 
permanente, palavras cuidadosamente 
escolhidas costumam valer mais do 
que longos discursos. Ao afirmar que 

ainda não votou em Renan Filho, mas 
deixar aberta uma possibilidade para 
o futuro, Lira afastou a rigidez que 
normalmente domina o debate público 
e mostrou que pontes nunca são 
completamente destruídas.

O encontro promovido pelo 
grupo Amo Alagoas reforçou essa 
percepção. Enquanto eram lançadas 
pré candidaturas e anunciados apoios 
para diferentes cargos, o ambiente 
evidenciou que as articulações 
eleitorais caminham muito antes do 
período oficial de campanha. A política 
continua sendo construída tanto nos 
palanques quanto nas mensagens 
transmitidas entre as linhas de cada 
discurso.

Não há qualquer sinal de mudança 
de alianças neste momento, tampouco 

de aproximação formal entre os dois 
grupos. Ainda assim, a declaração 
demonstra que, no jogo político, portas 
raramente permanecem fechadas 
para sempre. A dinâmica das eleições 
costuma transformar antigos rivais 
em aliados circunstanciais quando 
interesses convergem.

Mais do que a brincadeira, o 
episódio mostra que o vocabulário 
da política começa, aos poucos, a 
substituir o confronto permanente 
por um discurso de convivência 
institucional. Em um cenário de pré 
campanha, onde cada gesto costuma 
ser calculado, até uma frase dita em 
tom leve pode antecipar movimentos 
que só serão compreendidos quando 
as peças começarem a ocupar seus 
lugares no tabuleiro eleitoral.
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Quando o adversário vira possibilidade

C O L U N I S T A S

Welington Rocha
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O deputado federal 
Arthur Lira (PP) 
defendeu a união entre 
lideranças políticas de 
Alagoas durante evento 
realizado neste domingo 
(5), em Limoeiro de 
Anadia. Na ocasião, ele 
participou do lançamento 
das pré-candidaturas de 
Antônio Albuquerque à 
Assembleia Legislativa e 
de Nivaldo Albuquerque 
à Câmara dos 
Deputados, dividindo 
o palco com o senador 
Renan Filho (MDB) e 
o senador Davi Davino 
Filho (Republicanos).

Ao discursar, 
Lira destacou que a 
convivência entre grupos 
políticos diferentes faz 
parte da atividade política 
e afirmou que o Estado 
precisa de representantes 
com força de articulação 
em Brasília. “A gente faz 
política junto no Estado 
de Alagoas. E hoje aqui 
o deputado Antônio, o 
deputado Nivaldo, reúne 
toda a sua base, todos os 
seus amigos”, disse.

Em tom 
descontraído, o 

Deputado participou do lançamento das pré-candidaturas de Antônio Albuquerque e Nivaldo Albuquerque
POSSÍVEL ALIADO

Arthur Lira não descarta votar em 
Renan Filho: “Quem sabe desta vez?”

parlamentar arrancou risos do público ao 
comentar a relação política com Renan 
Filho. “Eu nunca votei em Renan Filho, nem 
ele votou em mim. Quem sabe dessa vez?”, 
afirmou.

Durante o discurso, Arthur Lira também 
criticou a atuação de antigos representantes 
de Alagoas no Senado, sem citar nomes. 

Segundo ele, o Estado deixou de receber 
benefícios esperados nos últimos anos. “A 
gente votou em senador há quatro, oito anos 
atrás, e as coisas não vieram. Nada para 
o Estado de Alagoas. Nada vezes nada”, 
declarou.

Após o evento, Lira afirmou que a família 
Pereira tem autonomia para definir qual 

candidato apoiará na disputa 
pelo Governo de Alagoas. O 
deputado também reafirmou 
sua pré-candidatura ao Senado 
e tratou como natural a presença 
de diferentes pré-candidatos no 
mesmo palanque durante o ato 
político.

DECISÃO

de Alagoas (TRE-AL), que concluiu 
que o conteúdo extrapolou os limites da 
crítica política ao atribuir ao parlamentar 
o recebimento de supostas vantagens 
indevidas sem a apresentação de provas que 
sustentassem as alegações.

No vídeo, Renan Calheiros afirmava 
que Arthur Lira teria recebido uma mansão 
avaliada em mais de R$ 30 milhões, 
localizada no Lago Sul, em Brasília, além de 
metade de uma aeronave executiva, como 
suposta contrapartida pela assinatura de uma 
emenda legislativa que beneficiaria o Banco 
Master.

Ao analisar o caso, o desembargador 
eleitoral Antonio José de Carvalho Araújo 
entendeu que os elementos apresentados 

pelo senador não demonstram a existência 
de contrapartida ilícita nem estabelecem 
vínculo entre os fatos narrados e a atuação do 
deputado federal.

Na decisão, o magistrado destacou 
que a liberdade de expressão não protege 
a divulgação de acusações capazes de 
atingir a reputação de terceiros quando 
desacompanhadas de provas. Segundo 
a sentença, a publicação não se limitou 
a um debate sobre questões legislativas 
ou administrativas, mas teve como alvo a 
imagem pública de um potencial adversário 
nas eleições de 2026.

Para o TRE-AL, o conteúdo caracteriza, 
em tese, propaganda eleitoral antecipada 

TRE entendeu que senador 
divulgou acusações sem provas 

ao relacionar o deputado 
federal ao caso Banco Master

A Justiça Eleitoral 
de Alagoas condenou 
o senador Renan 
Calheiros (MDB) ao 
pagamento de multa de 
R$ 5 mil e determinou 
a remoção definitiva 
de uma publicação nas 
redes sociais em que 
associava o deputado 
federal Arthur Lira 
(PP) às investigações 
envolvendo o Banco 
Master.

A decisão foi 
proferida pelo Tribunal 
Regional Eleitoral 

Calheiros é condenado 
pela Justiça Eleitoral a 
apagar vídeo sobre Lira
e pagar multa de R$ 5 mil

negativa, considerando que 
Renan Calheiros e Arthur Lira 
são apontados como possíveis 
concorrentes na disputa por 
uma das vagas ao Senado 
Federal nas eleições de outubro 
deste ano.

Além da multa de R$ 5 mil, 
a Justiça determinou a exclusão 
definitiva da publicação das 
redes sociais do senador.



após uma mobilização realizada na Polícia 
Federal para pedir investigação sobre os 
recursos aplicados pelo Iprev no Banco 
Master. Segundo a ação, a postagem atribui 
indevidamente ao pré-candidato uma 
iniciativa judicial proposta, na realidade, 
pela Federação PSDB/Cidadania, além de 
associar sua imagem ao caso do instituto 
previdenciário.

Ao analisar o pedido, o magistrado 
destacou que a liberdade de expressão 
e a crítica política são protegidas no 
debate democrático, mas observou que 
essa proteção não alcança publicações 
que atribuam fatos determinados, 
desqualifiquem a honra de pré-candidatos 
ou divulguem informações objetivamente 
falsas ou gravemente descontextualizadas.

Na decisão, o desembargador entendeu, 
em análise preliminar, que a publicação 
não se limitou a noticiar fatos de interesse 
público sobre o Banco Master ou o 
Iprev, mas apresentou narrativa capaz de 
associar artificialmente JHC ao episódio 
e de atribuir a ele a prática de censura 
contra representantes sindicais. Segundo 

o magistrado, esse conjunto de elementos 
pode caracterizar propaganda eleitoral 
antecipada negativa.

Com isso, o TRE determinou a 
indisponibilização do conteúdo indicado 
na ação e de eventuais reproduções 
idênticas ou substancialmente equivalentes, 

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Alagoas (TRE-
AL) determinou a remoção 
de uma publicação em rede 
social que relaciona o ex-
prefeito de Maceió e pré-
candidato ao Governo de 
Alagoas, JHC (PSDB), ao 
caso dos investimentos do 
Instituto de Previdência 
dos Servidores Públicos de 
Maceió (Iprev) no Banco 
Master. A decisão liminar 
foi proferida pelo juiz 
auxiliar da Propaganda, 
desembargador eleitoral 
Rosmar Antonni Rodrigues 
Cavalcanti de Alencar.

A representação foi 
apresentada pela Federação 
PSDB/Cidadania contra 
uma publicação que afirmava 
que JHC teria processado o 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
de Alagoas (Sinteal) um dia 
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Decisão liminar aponta que vídeo pode induzir o eleitor a erro ao atribuir ao pré-candidato ação judicial 
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Justiça eleitoral manda remover publicação
que associa JHC ao caso Banco Master

GUERRA NAS REDES

JUSTIÇA ELEITORAL

a Federação PSDB/Cidadania ajuizou a 
representação inicialmente contra o perfil 
da rede social. Após o deferimento da 
quebra de sigilo de dados, a operadora 
Claro S.A. e a Google Brasil Internet Ltda. 
encaminharam informações que permitiram 
vincular o terminal telefônico utilizado na 
conta a Adriano Santos Soares Oliveira, cuja 
qualificação e endereço constam nos autos.

Com base nesses elementos, o magistrado 
deferiu o pedido de emenda à petição inicial 
para substituir o perfil pelo nome da pessoa 
apontada como responsável pela conta, 
determinando a retificação do polo passivo 
da ação e a citação do investigado para 
apresentar defesa no prazo de dois dias, 
conforme prevê a Resolução nº 23.608/2019 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

A decisão também manteve a empresa 

Facebook Serviços Online do Brasil Ltda. 
na condição de terceira interessada no 
processo. Após a apresentação da defesa, os 
autos serão encaminhados à Procuradoria 

 Após quebra de sigilo de dados, Justiça Eleitoral autorizou a inclusão do suposto administrador no polo passivo da ação 

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Alagoas (TRE-
AL) determinou a inclusão 
de um novo investigado 
em uma ação eleitoral que 
apura publicações realizadas 
pelo perfil @agendaalagoas 
no Instagram. A decisão 
foi proferida pelo juiz 
auxiliar da Propaganda, 
desembargador eleitoral 
Rosmar Antonni Rodrigues 
Cavalcanti de Alencar, após 
a identificação do suposto 
administrador da conta 
por meio de informações 
fornecidas por empresas de 
telefonia e internet.

Segundo a decisão, 

TRE identifica 
administrador do perfil 
“agendaalagoas” e 
manda citar responsável 

preservando, contudo, a 
possibilidade de manifestações 
críticas e de debates sobre 
o caso, desde que não 
reproduzam o conteúdo 
considerado irregular pela 
decisão judicial.

Regional Eleitoral para 
emissão de parecer antes do 
julgamento do mérito da 
representação.



a população. “A política precisa ser feita 
ouvindo as pessoas. É nas ruas, nas feiras e 
perto de quem trabalha que a gente entende 
as necessidades da população e constrói 
soluções que realmente fazem a diferença”, 

disse.
Segundo a assessoria, a agenda faz parte 

da estratégia de ampliar o diálogo com 
moradores de diferentes regiões do estado 
e de conhecer as principais demandas dos 
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Pré-candidato a deputado estadual percorreu a feira no último sábadoINTERIOR
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Marcos Beltrão visita feira livre de Penedo
e conversa com comerciantes e moradores

O pré-candidato a 
deputado estadual Marcos 
Beltrão visitou, no último 
sábado, a feira livre de 
Penedo, onde percorreu 
os corredores do mercado 
popular e conversou com 
comerciantes, feirantes e 
moradores.

Durante a agenda, 
Marcos Beltrão ouviu 
demandas da população, 
reencontrou lideranças e 
apoiadores e conversou 
sobre questões relacionadas 
ao município. A visita 
integrou uma série de 
compromissos que o pré-
candidato vem realizando 
em diferentes cidades de 
Alagoas durante o período 
de pré-campanha.

Em declaração 
divulgada por sua 
assessoria, Marcos Beltrão 
afirmou que pretende 
manter contato direto com 

municípios. Penedo está entre 
as cidades visitadas pelo pré-
candidato durante o roteiro de 
pré-campanha no interior de 
Alagoas.

DE OLHO

Decisões liminares determinaram remoção de publicações, adequação de manchetes, retirada de vídeo com inTítulo

TRE-AL intensifica combate à 
desinformação e à propaganda 

eleitoral irregular nas eleições de 2026

à senadora Eudócia Caldas uma 
condenação por improbidade 
administrativa já revertida pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), além de determinar a 
identificação dos responsáveis 
pelos perfis que divulgaram o 
conteúdo.

Segundo o Tribunal, as 
decisões têm como objetivo 
preservar o equilíbrio da 
disputa eleitoral, combater a 
desinformação e garantir que 
o eleitorado tenha acesso a 
informações corretas durante o 
período de pré-campanha.

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Alagoas (TRE-
AL) intensificou, no último 
fim de semana, a fiscalização 
sobre a propaganda eleitoral 
antecipada e a disseminação 
de conteúdos considerados 
p o t e n c i a l m e n t e 
desinformativos durante a 
pré-campanha das Eleições 
2026. Ao todo, foram 
proferidas quatro decisões 
liminares envolvendo 
publicações em portais de 
notícias e redes sociais.

Entre as medidas, a 
Justiça Eleitoral determinou 
a remoção de publicações 
que atribuíram ao pré-
candidato JHC a autoria 
de ações judiciais propostas 
pela Federação PSDB/
Cidadania e o associaram ao 
caso dos investimentos do 
Iprev no Banco Master. Em 
outro processo, manteve 
uma reportagem da Jovem 
Pan News Maceió sobre 
pesquisa eleitoral, mas 
ordenou a alteração da 
manchete por entender que 
ela atribuía indevidamente 
ao pré-candidato um 
pedido feito pela federação 
partidária.

O TRE-AL também 
determinou a retirada de 

um vídeo produzido com inteligência artificial 
que ridicularizava os pré-candidatos Renan 
Filho e Renan Calheiros, entendendo, em 

análise preliminar, que o conteúdo extrapolava 
os limites da crítica política. Outra decisão 
ordenou a remoção de postagens que atribuíam 
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Pré-candidata e reuniu apoiadores na capital alagoanaEMPENHO

Marina JHC realizou, 
neste sábado (4), o primeiro 
ato público de sua pré-
candidatura a deputada 
federal. O evento aconteceu 
no estacionamento do 
Jaraguá, em Maceió, e 
reuniu apoiadores em um 
adesivaço que marcou o 
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início da mobilização para as eleições de 
2026.

Durante a atividade, a pré-candidata 
conversou com os participantes e afirmou 
que pretende conduzir a pré-campanha com 
diálogo e participação popular. Em discurso, 
disse que busca representar Alagoas na 
Câmara dos Deputados e ampliar a presença 
feminina na política.

“Estou muito feliz em representar, 
principalmente, as mulheres, que sentiam 
que precisavam de alguém para representá-
las em Brasília”, afirmou.

O adesivaço reuniu apoiadores de 
diferentes regiões da capital e marcou o 
início da agenda pública de Marina JHC 
na disputa por uma vaga na Câmara dos 
Deputados nas eleições de outubro de 2026.

Marina JHC realiza primeiro 
ato de pré-campanha para 
deputada federal em Maceió

CAPACITAÇÃO Evento no dia 10 de julho vai orientar candidatos, partidos e 
profissionais sobre prestação de contas e o novo sistema CONTA+Je

TRE-AL promove 
capacitação sobre 
financiamento de 
campanhas para 
as Eleições 2026

O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas 
(TRE-AL) realizará, no próximo dia 10 de 
julho, das 8h às 12h, uma capacitação voltada 
ao financiamento de campanhas eleitorais e 
à prestação de contas das Eleições 2026. 

O treinamento será destinado a 
representantes de partidos políticos, 
administradores financeiros de campanha, 
pré-candidatos e candidatos, além de 
advogados e profissionais da contabilidade 
que atuam na área eleitoral.

Durante o encontro, serão apresentadas 
as principais mudanças na legislação, 
os procedimentos para a prestação de 
contas e o funcionamento do novo sistema 

CONTA+Je, ferramenta 
utilizada pela Justiça 
Eleitoral para o registro 
e acompanhamento das 
informações financeiras das 
campanhas.

Segundo o TRE-AL, 
a iniciativa busca preparar 
os participantes para o 
cumprimento das normas 
eleitorais, esclarecer dúvidas 
e fortalecer a transparência e 
a regularidade na gestão dos 
recursos de campanha durante 
o processo eleitoral de 2026.



Parecer reconhece regularidade do processo, mas publicação do edital 
ainda depende da situação fiscal e da decisão do Governo de Alagoas

manifestação da Procuradoria não autoriza 
automaticamente a publicação do edital. 
O parecer deixa claro que a realização do 
concurso permanece condicionada ao 
cumprimento das exigências orçamentárias e 

fiscais estabelecidas pela legislação.
Entre as normas que deverão ser 

observadas estão o artigo 169 da Constituição 
Federal, o artigo 180 da Constituição 
Estadual, além das diretrizes previstas no 
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CAMINHO LIVRE

Concurso da Adeal avança
após aval jurídico da PGE

MACEIÓ, 06 DE JULHO DE 2026 - ANO IV - EDIÇÃO DIGITAL 342

A realização de um 
novo concurso público 
para a Agência de Defesa 
e Inspeção Agropecuária 
de Alagoas (Adeal) 
avançou mais uma etapa. 
A Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE) emitiu 
parecer favorável ao 
processo e concluiu que 
a proposta atende aos 
requisitos jurídicos exigidos 
para o prosseguimento da 
tramitação administrativa.

O despacho, publicado 
na edição desta segunda-
feira do Diário Oficial 
do Estado, aprova o 
entendimento da Assessoria 
Especial da PGE e devolve 
o processo à Adeal para 
que a autarquia adote as 
providências necessárias à 
continuidade do certame.

Embora represente 
um importante avanço, a 

Plano Plurianual (PPA), na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) e na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), 
que estabelece limites para 
despesas com pessoal.

Com isso, a definição do 
número de vagas, dos cargos que 
serão ofertados e do cronograma 
do concurso dependerá da análise 
de conveniência e oportunidade 
por parte do Governo de Alagoas, 
que avaliará o cenário financeiro 
antes de autorizar a publicação do 
edital.

A expectativa em torno do 
concurso é grande, já que a Adeal 
desempenha papel estratégico 
na fiscalização sanitária e na 
defesa agropecuária do estado. 
O avanço do processo reforça 
a possibilidade de reforço no 
quadro de servidores, embora 
ainda não exista prazo definido 
para a abertura das inscrições.

NOVO FÔLEGO Aquisição do Laticínio 
Sertão fortalece a 

cadeia leiteira, preserva 
empregos e consolida 

o estado como polo 
estratégico para o setor

Piracanjuba amplia presença em 
Alagoas com fábrica em Monteirópolis

últimos anos.
O levantamento também 

aponta crescimento expressivo 
da atividade. Em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior, Sergipe registrou 
alta de 27,6% na captação 
de leite, enquanto Alagoas 
apresentou avanço de 13,3%. 
Considerando toda a região 
Nordeste, o crescimento foi 
de 20,4%, impulsionado pelo 
investimento em tecnologia, 
melhoramento genético dos 
rebanhos e modernização das 
propriedades rurais.

Especialistas avaliam 
que a aquisição do Laticínio 
Sertão confirma o interesse 
crescente das grandes 
indústrias pelo mercado 
nordestino. A expectativa 
é que novos investimentos 
fortaleçam a cadeia produtiva, 
ampliem a competitividade 
do setor e contribuam para o 
desenvolvimento econômico 
dos municípios produtores de 
leite em Alagoas.

O Grupo 
Piracanjuba concluiu a 
aquisição do Laticínio 
Sertão, localizado em 
Monteirópolis, após 
aprovação do Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade). 
A operação amplia a 
presença da empresa no 
Nordeste, que passa a 
contar com duas unidades 
industriais na região e 12 
fábricas distribuídas pelo 
país.

Neste primeiro 
momento, a 
unidade continuará 
funcionando com a 
marca Laticínio Sertão, 
que será incorporada 
g r a d u a l m e n t e 
à identidade da 
Piracanjuba. A empresa 
também confirmou a 
manutenção dos cerca 
de 70 empregos diretos 
existentes e anunciou 
que pretende fortalecer 

a parceria com os produtores de leite da 
região.

A chegada da empresa acompanha 
o crescimento da atividade leiteira no 
Nordeste, especialmente nas bacias 
produtivas de Alagoas e Sergipe. Dados do 
Escritório Técnico de Estudos Econômicos 
do Nordeste (ETENE) mostram que os 
dois estados respondem atualmente por 

cerca de 30% de todo o leite captado 
formalmente pela indústria na região.

Entre julho e setembro de 2025, a 
captação de leite no Nordeste alcançou 
633,1 milhões de litros. Desse total, 
Sergipe participou com 154,3 milhões de 
litros, enquanto Alagoas respondeu por 
34,9 milhões, números que refletem o 
fortalecimento da produção regional nos 



CRB irritou a torcida e gerou cobranças 
internas sobre a comissão técnica. O resultado 
elástico fora de casa foi a gota d’água para o 
presidente tomar a decisão de interromper o 
trabalho.

A diretoria regatiana agiu rápido para 
evitar que o elenco ficasse sem comando 
durante a semana de treinos. No domingo, 
dia 5 de julho, o clube fechou a contratação 
de Fábio Matias, profissional com passagens 
recentes por equipes do futebol paulista e 
carioca. O novo técnico chega a Maceió com 
a missão de estancar a sequência de derrotas e 
iniciar uma reação na tabela de classificação.

Matias é visto pela diretoria como um 
nome com perfil moderno e capacidade 
de organizar equipes de forma rápida. O 
treinador terá poucos dias de trabalho antes 
do próximo compromisso oficial, o que 
vai exigir conversas diretas com o grupo 
para corrigir os erros de posicionamento. A 
prioridade inicial será reestruturar a defesa, 
que foi o ponto fraco nas últimas rodadas da 
competição.

a escala de profissionais contempla 
narradoras, comentaristas de arbitragem e 
analistas táticas em praticamente todas as 
partidas transmitidas na TV aberta e no 

Sportv.
A ex-jogadora da seleção Cristiane 

Rozeira foi um dos destaques nos 
comentários técnicos das primeiras rodadas, 
trazendo a visão de quem esteve em campo. 
Além dela, profissionais como Ana Thaís 
Matos, a narradora Nathalia Lara e a analista 
Aline Calandrini comandam debates 
diários. Esse espaço consolidado coloca o 
Brasil à frente de canais da Alemanha e da 
França na diversidade das bancadas.

A presença feminina também é forte 
nos canais de streaming e nas plataformas 
digitais que exibem o mundial de futebol. 
Na CazéTV, a dupla formada por Ju Cabral 
e Amanda Viana tem recebido elogios do 
público pela precisão nas análises táticas de 
jogos internacionais. Já no SBT, a ex-árbitra 

Brasil assume a liderança 
mundial em presença 
feminina na TV esportiva

O fim de semana foi 
de mudanças radicais 
na comissão técnica do 
Clube de Regatas Brasil. 
No sábado, dia 4 de 
julho, a diretoria do clube 
de Alagoas anunciou 
oficialmente a saída do 
treinador Eduardo Barroca. 
O desligamento aconteceu 
logo após a delegação 
retornar do Paraná, onde a 
equipe sofreu uma derrota 
pesada por 5 a 0 contra o 
Londrina pelo campeonato 
nacional.

A situação de Barroca 
vinha se desgastando 
nas últimas semanas por 
conta da oscilação de 
desempenho do time na 
Série B. A facilidade com 
que os adversários furavam 
o sistema defensivo do 

Goleada sofrida no interior paranaense apressa mudanças 
na diretoria alvirrubra para o restante da Série B

País supera potências europeias em volume de mulheres nas transmissões da Copa do Mundo de 2026

CONEXÃO MACEIÓ

DONAS DO MICROFONE

CRB demite Eduardo Barroca
e anuncia Fábio Matias

A cobertura da Copa 
do Mundo de 2026 
consolidou uma mudança 
importante no jornalismo 
esportivo do Brasil. De 
acordo com dados de 
agências de comunicação, 
as emissoras brasileiras 
lideram o ranking global 
de participação feminina 
nas transmisiones 
oficiais do torneio. O 
país superou mercados 
tradicionais da Europa 
no volume de mulheres 
atuando diretamente em 
funções de destaque nos 
jogos.

Diferente de 
coberturas passadas, onde 
as jornalistas ficavam 
restritas às reportagens 
de véspera ou produção, 
a atual edição nos 
Estados Unidos mostra 
as mulheres no papel 
principal. No Grupo 
Globo, por exemplo, 
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Nadine Basttos é peça fixa na 
escala de comentários para 
esclarecer os lances de campo.

O avanço na ocupação 
desses cargos é visto por 
especialistas da área como 
um caminho sem volta no 
mercado audiovisual. A 
boa recepção do público 
e os índices de audiência 
mostram que os torcedores 
buscam análises de qualidade, 
independentemente do 
gênero de quem está no 
microfone. A tendência é que 
os canais mantenham essa 
estrutura para as próximas 
competições do calendário.

9
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FRUSTRAÇÃO

TORCIDA

INSATISFAÇÃO

RESERVA

Lucas Paquetá comentou pela 
primeira vez a eliminação da Seleção 

Brasileira na Copa do Mundo e 
admitiu o sentimento de tristeza pelo 
fim da campanha. O meia destacou a 

dedicação do grupo durante o torneio e 
afirmou que o resultado ficará marcado 
como um momento difícil para todos 

os jogadores. Mesmo abalado, o 
atleta agradeceu o apoio da torcida e 
prometeu seguir trabalhando para os 

próximos desafios.

A eliminação do Brasil na Copa 
do Mundo fez muitos torcedores 

brasileiros voltarem as atenções para 
Erling Haaland. Nas redes sociais, o 
atacante da Noruega recebeu uma 
enxurrada de mensagens pedindo 

que sua seleção elimine a Argentina 
nas quartas de final. Em tom de 
brincadeira, muitos prometeram 

“perdoar” o camisa 9 caso ele ajude a 
impedir o avanço dos atuais campeões 

mundiais.

Max Verstappen voltou a 
demonstrar irritação com o 

desempenho da Red Bull após 
abandonar o GP da Inglaterra. O 

tetracampeão afirmou estar “de saco 
cheio” da sequência de problemas 
enfrentados pela equipe e alertou 

para os riscos de continuar 
perdendo competitividade na 

temporada. O holandês cobrou 
respostas rápidas para evitar que a 
situação comprometa ainda mais a 

disputa pelo campeonato.

O brasileiro Maurício Ruffy foi 
confirmado pelo UFC como lutador 
reserva da aguardada disputa entre 

Conor McGregor e Max Holloway no 
UFC 329. Caso um dos protagonistas 

não tenha condições de competir, 
Ruffy será acionado para integrar o 
card principal do evento. A escolha 
reforça o prestígio conquistado pelo 
atleta brasileiro, que vive uma fase de 

destaque na organização.

10

Treinador italiano fica no cargo 
respaldado por contrato de 

longo prazo mesmo após queda 
precoce no mundial

A eliminação precoce da 
seleção brasileira diante da 
Noruega abriu a primeira grande 
crise na comissão técnica de Carlo 
Ancelotti. O treinador virou o alvo 
principal das críticas de torcedores 
e analistas devido ao desempenho 
ruim da equipe nas oitavas de 
final. Na entrevista coletiva após 
a derrota, o técnico italiano 
tentou minimizar o resultado 
afirmando que era difícil controlar 
a velocidade dos atacantes 
escandinavos, declaração que não 
caiu bem na opinião pública.

As decisões de Ancelotti 

JÁ ERA O PREVISTO

Erling Haaland marca duas 
vezes e seleção canarinho cai 

por 2 a 1 após sofrer com pane 
emocional e chances perdidas

que os europeus jogassem de forma 
confortável e sem sustos durante 
toda a partida.

Após esse susto, o jogo 
continuou travado para o Brasil, que 
teve a chance real de abrir o placar 
logo cedo. Após uma falta dentro da 
área, o árbitro marcou penalidade 
máxima para o time verde e 
amarelo. O meio-campista Bruno 
Guimarães foi para a cobrança, 
bateu rasteiro, mas o goleiro Ørjan 
Nyland adivinhou o canto e fez 
a defesa, impedindo a vantagem 
brasileira e mudando o panorama 
emocional do confronto.

Depois do erro na marca da cal, 
o esquema tático do Brasil desandou 
e a equipe começou a ceder espaços 
na transição defensiva. O ataque 
seguiu criando jogadas, mas os 
atacantes falharam nas finalizações 
cara a cara com o guardião 
adversário. A Noruega aproveitou 
a desorganização na marcação 
brasileira e foi cirúrgica, acionando 
o centroavante Erling Haaland, que 
balançou as redes duas vezes em 

jogadas de velocidade e garantiu a 
vantagem europeia.

No segundo tempo, a seleção 
tentou pressionar no campo 
de ataque, mas abusou dos 
cruzamentos errados e das jogadas 
individuais sem eficiência. Neymar, 
que começou a partida no banco de 
reservas por opção técnica e entrou 
no decorrer da etapa final, tentava 
centralizar as ações ofensivas, mas 
sofria com a forte marcação em 
bloco baixo dos escandinavos.

A esperança ressurgiu nos 
acréscimos, quando o árbitro 
anotou outro pênalti a favor do 
Brasil, desta vez sofrido pelo 
próprio Neymar. O camisa dez 
assumiu a cobrança e diminuiu o 
placar com categoria, deslocando 
o goleiro norueguês. Porém, o gol 
que deveria acelerar o reinício da 
partida acabou se transformando 
no estopim para uma confusão 
desnecessária que selou o destino 
da equipe.

Assim que a bola entrou, 
Neymar correu para o fundo da 

antes e durante o jogo foram 
bastante contestadas pela imprensa 
esportiva. A escolha por deixar 
atletas experientes no banco e a 
demora para fazer as substituições no 
segundo tempo engessaram o time 
em campo. A equipe não conseguiu 
apresentar variações táticas para furar 
a linha defensiva de cinco defensores 
montada pela Noruega, mostrando 
falta de repertório.

Apesar da forte pressão externa 
pela demissão do comandante, a 
situação dele na CBF é considerada 
firme por questões administrativas. 
No início deste ano, a diretoria da 

entidade renovou o contrato do 
profissional europeu até o final 
da Copa do Mundo de 2030. Esse 
vínculo longo e a multa rescisória 
elevada dificultam qualquer 
mudança imediata na chefia do time 
de futebol masculino.

Nos bastidores, o clima é de 
preocupação com os próximos 
passos nas eliminatórias para o 
próximo ciclo. Parte dos dirigentes 
teme que a continuidade do 
trabalho sem mudanças profundas 
comprometa a evolução de novos 
talentos que pedem passagem no 
elenco principal. A falta de padrão de 

rede e iniciou uma discussão 
áspera com Nyland. Segundo 
a leitura labial da transmissão, 
o atacante disparou ofensas 
contra o goleiro, repetindo 
provocações iniciadas antes 
do chute, quando desafiou o 
goleiro a adivinhar o canto. 
O ato gerou um empurra-
empurra generalizado entre 
os jogadores das duas seleções, 
paralisando o jogo por quase 
três minutos.

A postura intempestiva 
do atacante rendeu um cartão 
amarelo e tirou o foco do 
time, que precisava correr 
contra o tempo em busca do 
empate. Com o apito final, 
a eliminação confirmou o 
histórico ruim do Brasil contra 
os nórdicos, que agora somam 
três vitórias e dois empates 
contra a seleção. O grupo se 
despede do mundial de forma 
melancólica, evidenciando 
falhas de postura e de 
repertório tático.

jogo após meses de treinamento 
acendeu um sinal de alerta nos 
corredores da confederação.

Agora, Ancelotti terá 
a missão de recuperar a 
confiança do torcedor em 
meio a um ambiente de 
cobrança extrema. Sem o título 
mundial in 2026, os amistosos e 
torneios continentais seguintes 
serão decisivos para avaliar a 
sequência do projeto. Resta 
saber se o treinador italiano 
conseguirá mudar a postura do 
time e dar uma resposta rápida 
dentro das quatro linhas.

Noruega elimina o Brasil da CopaNoruega elimina o Brasil da Copa
do Mundo nas oitavas de finaldo Mundo nas oitavas de final

CBF mantém CBF mantém 
Carlo Ancelotti Carlo Ancelotti 
no comando no comando 
técnico até a técnico até a 
próxima Copapróxima Copa

PLANO 2030

A seleção brasileira está fora 
da Copa do Mundo de 2026. 
Neste domingo, dia 5 de julho, 
o time comandado por Carlo 
Ancelotti perdeu para a Noruega 
por 2 a 1 no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey, e deu adeus ao 
torneio nas oitavas de final. A 
eliminação precoce interrompe 
o ciclo do hexa e escancara a 
falta de pontaria e o descontrole 
em campo de um elenco que se 
perdeu logo no primeiro teste 
eliminatório em solo americano.

O sinal de perigo acendeu 
logo no início do confronto, 
quando a Noruega balançou 
as redes aos 3 minutos do 
primeiro tempo em uma pane 
da zaga nacional. O lance acabou 
anulado por impedimento pela 
arbitragem de vídeo, mas o susto 
inicial deveria ter servido de alerta 
para o Brasil mudar de postura e 
agredir o adversário com mais 
força. Em vez de reagir com 
maior poder de ataque, a equipe 
se manteve passiva, permitindo 


